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O ENSINO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO NO BRASIL:  
REFLETINDO SOBRE CURRÍCULOS, CURSOS E 

FORMAÇÃO DE ADMINISTRADORES

CAPÍTULO 21
doi

Aline Louise Kerch
Doutora em Administração e Pesquisadora 
da área de Gestão de Pessoas e Relações 
de Trabalho da Escola de Administração da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Porto Alegre – Rio Grande do Sul

Elaine Di Diego Antunes
Doutora em Administração e Professora Titular da 
Escola de Administração da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul
Porto Alegre – Rio Grande do Sul

RESUMO: O objetivo deste artigo é falar 
sobre o Ensino Superior de Administração 
no Brasil. Nesse sentido, vale destacar que o 
estudo apresentado aqui é parte integrante 
da pesquisa que foi desenvolvida para a 
elaboração de uma tese de doutorado, a qual 
versou, essencialmente, sobre a formação 
de Tecnólogos em Processos Gerenciais 
no Instituto Federal do Rio Grande do Sul. 
Com o intuito de estimular reflexões, este 
ensaio-teórico contemplou alguns aspectos 
relativos à historicidade do Ensino Superior 
de Administração (ESA) no Brasil bem como 
algumas características acerca dos atuais 
currículos que são oferecidos pelas Instituições 
de Ensino Superior brasileiras. Dentre outras 
considerações, concluiu-se que, junto às 
novas demandas que emergem da sociedade, 

surgem importantes reflexões sobre atual papel 
do sistema educacional no desenvolvimento 
dos futuros profissionais da Administração: 
de indivíduos capazes de responder às 
problemáticas que lhes são impostas, as quais 
despontam de um contexto organizacional 
permanentemente instável e em constante 
transformação.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior de 
Administração no Brasil – Currículos – Cursos 
– Formação de Administradores. 

HIGHER EDUCATION OF MANAGEMENT IN 
BRAZIL: REFLECTING ABOUT SYLLABUS, 
COURSES AND EDUCATION'S MANAGERS

ABSTRACT: The purpose of this paper is to 
talk about the Higher Education of Management 
in Brazil. In this sense, it is noteworthy that the 
study presented here is an integral part of the 
research that was developed for the preparation 
of a doctoral thesis, which essentially focused 
on the training of Technologists in Management 
Processes at the Federal Institute of Rio Grande 
do Sul. In order to stimulate reflections, this 
theoretical essay contemplated some aspects 
related to the historicity of the Higher Education 
Management (HEM) in Brazil as well as some 
characteristics about the current syllabus that 
are offered by the Brazilian Higher Education 
Institutions. Among other considerations, it 
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was concluded that, along with the new demands that emerge from society, there are 
important reflections on the current role of the educational system in the development 
of future management professionals: individuals capable of responding to the problems 
imposed on them, which emerge a permanently unstable and constantly changing 
organizational context.
KEYWORDS: Higher Education in Management in Brazil - Syllabus - Courses – 
Education’s Managers.

1 |  INTRODUÇÃO

Contrastando com o grande número de cursos de Administração espalhados 
pelo país e com a crescente procura de estudantes por tal graduação, observa-se uma 
diminuta quantidade de estudos descritivos e investigações analíticas sobre a trajetória 
do ensino de Administração no Brasil. Mesmo sendo considerado como a “locomotiva 
da educação superior brasileira” – muito em razão do “fetiche da profissionalização 
no mundo dos negócios” e, por que não, do baixo custo voltado à operacionalização 
de cursos de Administração (SARAIVA, 2007, p. 1) – fato é que poucos foram os 
autores que se dedicaram a escrever sobre a história da Administração no Brasil ou 
que contribuíram, efetivamente, para a construção de uma memória nacional dessa 
área de conhecimento. 

Apesar do descaso que muitos pesquisadores demonstram em relação ao 
arrolamento dos aspectos da historicidade dos cursos brasileiros de Administração, as 
narrativas de outros estudiosos, interessados por esse tema, torna possível delinear 
o longo caminho que foi percorrido desde o seu surgimento até os dias de hoje. 

2 |  O ENSINO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÂO NO BRASIL

Reconstruindo sua trajetória histórica, observa-se que, há mais de um século, 
o estudo das Ciências Administrativas começou a ser oferecido no Brasil. Todavia, 
apesar da sua extensa trajetória, a regulamentação do ensino de Administração 
só aconteceu na década de 30 e, mais tardiamente ainda, a regulamentação da 
profissão de Técnico em Administração (em 1965) e o estabelecimento da primeira 
base curricular dos cursos de graduação (em 1966). 

Somente a partir da década de 30 que o processo de transformação e de 
desenvolvimento da formação social brasileira se mostrou mais intenso, remetendo 
a um desenvolvimento urbano-industrial e a um crescimento econômico-social que 
começava a demandar a preparação de profissionais, nos mais variados campos de 
atuação, bem como de métodos de trabalho mais sofisticados (NICOLINI, 2003). Não 
obstante, foi entre os anos de 1930 e 1945 (período em que se instalou um cenário de 
alto teor reformista no país), que o ensino de Administração Pública foi implantado e 
consolidado em nível de capacitação e de formação de pessoal, assumindo, por sua 
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vez, um caráter estratégico e instrumental para o Estado (FISCHER, 1984).
Assim, ao final da década de 50, além “da expansão da rede de ensino de nível 

médio e da maior aceitação da participação da mulher no mercado de trabalho”, que 
se constatou “a consolidação da sociedade urbano-industrial brasileira e a criação 
de novos empregos urbanos”, tanto no setor público (pelo desenvolvimento das 
burocracias estatais) como no privado (OLIVEN, 2002, p. 31). Por sua vez, essas 
novas vagas acirraram a concorrência dos profissionais advindos das classes médias, 
os quais viam o diploma do ensino superior como uma garantia de acesso a elas. 
É nesse contexto de crescente demanda pelo ensino superior que nasce, no país, 
um movimento em prol da reformulação de todo o nosso sistema educacional, com 
muitas ideias baseadas no modelo educacional norte-americano (SAMPAIO, 1991).

No bojo de contínuas ações da comunidade acadêmica que iam além dos muros 
das instituições de ensino, em meados da década de 1960, a lei que regulamentou a 
profissão de Técnico em Administração foi aprovada e a regulamentação do ensino 
da Administração foi instituída (em 1965 e em 1966, respectivamente) (NICOLINI, 
2003; COELHO, 2006). Nesse período, iniciava-se também uma expansão, sem 
precedentes, do ensino de Administração de Empresas (marcada, inclusive, pelo 
declínio do Administrador Público e pelo apogeu do Tecnocrata) – uma situação que 
foi impulsionada por diversos fatores, dentre os quais é possível citar: a Reforma 
Universitária (em 1968), o ingresso de empresas multinacionais no país, o aporte 
de capital estrangeiro nas empresas nacionais e a burocratização das organizações 
brasileiras (COVRE, 1981). Desdobra-se, a partir deste momento, um grande nicho de 
mercado para as instituições de ensino privadas atuarem (condição que é presenciada 
até os dias atuais).

Insatisfeitos com esta formação homogênea (e, tida por outros, como 
generalista), muitos cientistas sociais contemporâneos, a partir da década de 1960, 
buscaram propor novos rumos para o ensino da Administração no país: defendendo 
uma formação conexa com nossa realidade e apontando para a necessidade da 
compreensão das particularidades de nossa formação social. Autores como Guerreiro 
Ramos, Darcy Ribeiro, Sérgio Buarque de Holanda, Celso Furtado, Maurício 
Tragtenberg, entre outros, buscaram interpretar o Brasil e basearam suas construções 
teóricas em amplas perspectivas sobre os elementos fundamentais de nossa história.

A despeito de todas essas correntes de pensamento que apontavam para a 
necessidade de um ensino de Administração conexo com a realidade do Brasil, o 
projeto de “preparar um trabalhador capaz de fazer dar certo o país”, culminou na 
concentração de todas as forças para a criação de “práticas administrativas racionais 
competentes” (MARTINS et al., 1997, p. 5), deixando de lado demais questões que 
não se enquadravam nesse modelo. Foi desta maneira que o “currículo mínimo 
profissionalizante, aprovado em 1966, permaneceu vigente até 1993” (SILVA, 2007, 
p. 5). 

Somente em 1993 que uma nova base curricular para os cursos de 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 5 Capítulo 21 302

Administração veio a ser fixada. Essa nova proposta curricular foi regulamentada 
pela Resolução n.º 2 de 1993 e trouxe a concepção de um currículo que deveria 
ser visto como um conjunto solidário de matérias, suficientemente nucleares, para 
atenderem, na sua fecundidade e segundo uma metodologia dinâmica, aos objetivos 
gerais e específicos trabalhados no currículo pleno dos cursos de Administração. Nas 
palavras de Silva (2007, p. 5), isso implicou no desejo de se “ter no currículo mínimo 
um parceiro indicativo e não uma norma limitativa e inibidora”. 

Logo, observa-se que, com a aprovação do novo currículo (em 1993), com a 
regulamentação da LDB (em 1996) e das DCNs (em 2003), as instituições de ensino 
superior passaram a gozar de uma maior liberdade quanto à estruturação dos seus 
projetos pedagógicos (incluindo nestes os currículos oferecidos pelos cursos). Com 
essa autonomia, as instituições passaram a ter a oportunidade de oferecer cursos de 
Administração que consigam formar profissionais mais capazes no sentido de atender 
às demandas e às necessidades que emergem da sua região. 
 

2.1 Os currículos e os cursos

Com a aprovação da LDB (em 1996), observa-se que o governo federal passou 
a atuar como órgão regulador do Ensino Superior, ou seja, como um organismo de 
criação de normas gerais sobre os cursos de graduação e pós-graduação e, também, 
como um avalista dos cursos e das instituições de ensino superior (CALBINO et al., 
2009). 

Retomando os textos das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), 
nota-se que “competência” e “habilidade” são termos que aparecem com uma 
certa frequência.  Contudo, apesar das DCNs sinalizarem conteúdos que deverão 
ser oferecidos pelos cursos de Administração – no intuito de que os estudantes 
desenvolvam, no decorrer de sua graduação, suas habilidades e competências 
profissionais – muitas instituições de ensino não usufruem da liberdade que possuem 
para elaborem propostas pedagógicas originais. Em função disso, observa-se, 
espalhados pelo Brasil, vários cursos com currículos muito semelhantes (ou até 
mesmo idênticos), o que, muitas vezes, culmina numa formação homogênea de 
Administradores (mesmo estando esses estudantes em regiões com necessidades 
bem diferentes). 

As DCNs não detalham como as Instituições de Ensino Superior (IES) devem 
estruturar os seus cursos, justamente para que elas próprias possam identificar as 
demandas e as características locais, no sentido de adaptarem, facilmente, seus 
Projetos Pedagógicos a estas. Dessa maneira, as DCNs para o curso de graduação 
em Administração dão pistas ao sugerir um perfil para o Administrador, quando 
delineiam que o profissional formado por essas IES deve estar voltado à: valorização 
da responsabilidade social, da ética e do aperfeiçoamento profissional contínuo; uma 
visão humana, interdisciplinar e global; uma formação técnica e científica; e, uma 
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capacidade empreendedora e crítica (SOUZA-SILVA; DAVEL, 2005). 
Mesmo que alguns autores ainda considerem a regulamentação atual dos 

cursos de Administração pouco flexível (por permitir que conteúdos eletivos girem 
em torno de 30% do total da carga horária do curso), é visível que a grande maioria 
das IES, no Brasil, não tem inovado muito quando o assunto é o bacharelado. Muitas 
delas abdicam da liberdade que possuem em relação à estruturação dos seus cursos 
e optam por atenderem, apenas, os quesitos de avaliação delineados pelo Ministério 
da Educação (MEC).

Quando ocorre tal situação, o curso de Administração oferecido por essas IES 
torna-se completamente despersonalizado da sua localidade e, ao seguir fielmente o 
que está delineado na Resolução CNE/CES n.º 4 de 2005, “o ensino serve tão somente 
para a produção em massa de bacharéis, e as escolas de Administração, como 
estão estruturadas, mais se parecem com uma fábrica do que com um laboratório” 
(NICOLINI, 2003, p. 48). 

Para Ribeiro e Sacramento (2009, p. 200) há, ainda, aquelas IES que seguem 
uma estratégia de mercantilização do ensino de Administração onde “o currículo é 
concebido e operacionalizado sob uma ótica fabril e estruturado a partir da ideologia 
taylorista tradicional”, onde os alunos que ingressam nos cursos são vistos como 
“matéria-prima” – que por sua vez será transformada ao longo da linha de montagem 
(através do currículo pleno) – e os administradores (egressos dos cursos) são vistos 
enquanto produtos finais.

Versando sobre àquelas IES que adotam uma postura voltada à mercantilização 
dos seus cursos de Administração, pode-se dizer que elas procuram estar alicerceadas 
numa perspectiva tradicional e conservadora que prioriza a formação técnica e racional 
dos seus estudantes (a produção de bacharéis para o mercado de trabalho). Nessas 
instituições, os currículos dos cursos de Administração apresentarão os conteúdos 
previstos na Resolução CNE/CES n.º 4 de 2005 (a fim de atenderem à legislação 
vigente), mas os oferecerão através da introdução de disciplinas sequenciais, 
encadeadas e controladas pelo sistema de pré e co-requisitos. 

Além dos conteúdos obrigatórios que deverão ser desenvolvidos durante o 
curso de Administração, as DCNs sugerem que as IES ofereçam aos seus estudantes 
oportunidades onde eles possam aplicar, na prática, os conhecimentos que são 
adquiridos durante o curso e no intuito de que, ao longo da sua formação acadêmica, 
os futuros profissionais possam desenvolver suas habilidades e competências.

Logo, ao retomar os termos “competência” e “habilidade” evidenciados nos textos 
das DCNs e vislumbrá-los no contexto dos cursos oferecidos por grande parte das 
IES brasileiras, nota-se que apenas o aprendizado dos conteúdos teóricos obtidos em 
sala de aula não são suficientes para formar um Administrador capaz de atender às 
demandas que emergem da sociedade dia após dia. Organizar conteúdos voltados, 
tão somente, ao ensino daquilo que consideram privativo do papel e da profissão do 
Administrador (como, por exemplo, as funções do Administrador, as técnicas mais 
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utilizadas nas organizações, as teorias do management, entre outras) e ministrá-
los através de etapas racionalmente delineadas, certamente não é, por si só, uma 
garantia que um curso irá conseguir formar profissionais competentes e habilidosos. 

Diante da inerente falta de criatividade (e muitas vezes, de interesse) das 
IES em usufruírem da liberdade que lhes foi concedida através das novas DCNs 
(principalmente, no que tange a adequação dos currículos dos seus cursos às 
características e às vocações regionais), cresce o número de Administradores moldados 
para reproduzirem conhecimentos técnicos mas, desprovidos de competências para 
inter-relacionar teoria e prática na vida profissional. “Grande parte das organizações 
de ensino superior não alcança seu objetivo educacional mais nobre que é a formação 
de um cidadão competentemente crítico e reflexivo” (SOUZA-SILVA; DAVEL, 2005, 
p. 119). 

2.2 A formação de administradores

No Brasil, os primeiros cursos de Administração despontaram de maneira muito 
tímida: em 1941, a ESAN, em São Paulo; em 1946, a FEA/USP, em São Paulo (que 
apesar de ter sido criada neste ano, só veio oferecer o curso de Administração em 
1963); em 1951, o Instituto de Administração da UFRGS (originado da Faculdade de 
Ciências Econômicas – FCE ), em Porto Alegre/Rio Grande do Sul; em 1952, a EBAP 
da FGV, no Rio de Janeiro; em 1954, a EAESP da FGV, em São Paulo; e, em 1961, 
a EAUFBA, em Salvador/Bahia. 

Entretanto, depois da década de 60, esse cenário com poucas escolas de 
Administração modificou-se no país: a difusão e o apreço pela “gerência científica” se 
tornaram as principais razões para que os governos (federal, estadual e municipal) 
e as mais variadas organizações demandassem Administradores, ou conforme 
lembra Nicolini (2000, p. 14), clamassem por “técnicos capazes de produzir e gerir a 
organização burocrática”.

Desde então, muitos cursos de Administração foram sendo criados e inaugurados 
em todas as regiões do Brasil. Dentre as razões que propiciaram esse crescente 
número de cursos que são oferecidos, pode-se destacar uma certa facilidade em 
se criar e oferecer um curso de Administração (sobretudo no que tange aspectos 
financeiros, visto que não é necessário um grande dispêndio das faculdades em 
laboratórios sofisticados e nem qualquer outro refinamento tecnológico) e, também, a 
crescente demanda de pessoas que procuram tal qualificação.

Sobre esse considerável crescimento do número de cursos de Administração, 
Calbino et al. (2009, p. 3) afirmam que “de 1998 a 2004, o número de escolas de 
Administração mais do que dobrou, denotando uma tendência à proliferação desses 
cursos no Brasil”. De acordo com os autores, em 2004, existiam 2.048 instituições de 
ensino que ofereciam cursos de Administração e “dos 4.887.771 alunos matriculados 
em algum curso de graduação superior até 2003, 576.305 (11,8%) cursavam escolas 
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de Administração, de acordo com dados do MEC/INEP” (CALBINO et al., 2009, p. 3).
A despeito disso, “depois de quase meio século da criação do primeiro curso 

de graduação em Administração no Brasil, este ainda tem sido alvo, desde seu 
início, de críticas no que se refere à sua eficácia” (SILVA, 2007, p. 2-3). Apesar das 
mudanças que ocorreram ao longo dos anos, muitos pesquisadores sublinham que 
os atores envolvidos, no processo de formar Administradores, estão insatisfeitos com 
o resultado alcançado pelos cursos de graduação (FISCHER, 1980; FACHIN, 1989; 
NICOLINI, 2000; SKORA; MENDES, 2001). 

Segundo Fischer (2003), como pano de fundo dos problemas de ensino em 
Administração, está a identificação da área como campo do conhecimento e como 
matéria de ensino, o que ocasiona uma fragmentação do conteúdo e se traduz num 
rol de conteúdos agrupados nos currículos e cujos critérios que os determinam não 
muito são claros. Para a autora, os currículos que são oferecidos pela grande maioria 
dos cursos de Administração não favorecem nem a formação técnica e instrumental 
necessária para o exercício da profissão, nem uma formação de um Administrador 
possuidor de visão pluralista de realidade que reconheça as contradições existentes 
na sociedade brasileira. 

Atualmente, no Brasil, o ensino da Administração “fica caracterizado como mais 
uma transferência de tecnologia desenvolvida nos Estados Unidos” (NICOLINI, 2000, 
p. 17). Para Nicolini (2000), a grande maioria das instituições oferecem seus cursos 
de Administração de maneira desvinculada do processo de construção científica. 
Ainda segundo o autor, grande parte das IES brasileiras abriram mão do seu papel 
como sujeitos da história administrativa, para apenas reproduzirem o que já foi 
sistematizado por outras instituições, no Brasil e, principalmente, no exterior. 

Não obstante, os modelos tradicionais de currículo (aqueles baseados em 
conteúdos que priorizavam a racionalidade e a técnica) começaram ser contestados 
a partir dos anos 70, com o surgimento das teorias críticas, as quais revelavam 
preocupações com as conexões entre o saber, a identidade do aprendiz e o poder. 
De acordo com Silva (2007, p. 4), a partir da década de 70, “os estudos do currículo 
assumiram um enfoque nitidamente sociológico”. Anos mais tarde, a partir da década 
de 90, ingressam as teorias pós-críticas no debate sobre o currículo. Assim, as teorias 
pós-críticas ampliaram, e ao mesmo tempo, modificaram aquilo que as teorias críticas 
por anos defenderam. 

A despeito disso, sublinha-se que, ainda nos dias de hoje, a literatura que norteia 
a formação do Administrador é, dentro e fora das IES, predominantemente, de cunho 
generalista. Esse generalismo culmina na desconsideração “do caráter histórico 
da vida organizacional, do comportamento de seus atores, dos seus contextos de 
desenvolvimento e da força do legado de suas culturas” (MARTINS et al., 1997, p. 2).

Apesar dessa situação lastimável quando o assunto é a formação do Administrador 
brasileiro, faz-se justo reconhecer que, desde os anos 60, muitos cientistas sociais 
contemporâneos têm buscado compreender as particularidades da formação social 
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do Brasil, entender esse processo e propor rumos para uma Administração coerente 
com a realidade do país. Autores como Guerreiro Ramos, Darcy Ribeiro, Sérgio 
Buarque de Holanda, Celso Furtado, Maurício Tragtenberg, entre outros, buscaram 
interpretar o Brasil e basearam suas construções teóricas em amplas perspectivas 
sobre os elementos fundamentais de nossa história.

No entanto, mesmo com essas correntes de pensamento que apontavam 
para a necessidade de uma Administração conexa com a realidade do Brasil, o 
projeto de “preparar um trabalhador capaz de fazer dar certo o país”, culminou na 
concentração de todas as forças para a criação de “práticas administrativas racionais 
competentes” (MARTINS et al., 1997, p. 5), deixando de lado demais questões que 
não se enquadravam nesse modelo. Foi dessa maneira que o “currículo mínimo 
profissionalizante, aprovado em 1966, permaneceu vigente até 1993” (SILVA, 2007, 
p. 5). 

Somente em 1993 que um novo currículo veio a ser fixado pelo Conselho 
Federal de Educação. A reformulação do currículo mínimo (criado em 1966), trouxe 
a concepção de um currículo que deveria ser visto como um conjunto solidário de 
matérias, suficientemente nucleares, para atenderem, na sua fecundidade e segundo 
uma metodologia dinâmica, aos objetivos gerais e específicos trabalhados no 
currículo pleno. Nas palavras de Silva (2007, p. 5), isso implicou no desejo de se “ter 
no currículo mínimo um parceiro indicativo e não uma norma limitativa e inibidora”. 

Além de todos os cursos de graduação passarem a ser conduzidos pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais a partir da promulgação da LDB, também se 
estabeleceu o fim da vinculação entre a formação e o exercício profissional, 
determinando que os diplomas seriam apenas uma prova da formação acadêmica 
recebida por seus titulares. Acrescenta-se a isso o fato de que a LDB assegurou 
“maior flexibilidade e diversidade na organização de cursos e carreiras, atendendo à 
crescente heterogeneidade, tanto da formação prévia, como das expectativas e dos 
interesses dos alunos” (SILVA, FISCHER; 2008).

Assim, com a aprovação do novo currículo (em 1993), a regulamentação da 
LDB (em 1996) e das DCNs (em 2003), observa-se que as IES passaram a gozar 
de uma maior liberdade quanto à estruturação dos seus Projetos Pedagógicos 
(incluindo nestes os currículos dos cursos). Com essa autonomia, as instituições 
passaram a ter a oportunidade de oferecer cursos de Administração que consigam 
formar profissionais mais capacitados (principalmente, no sentido de atenderem 
às demandas e às necessidades que emergem da região onde desenvolvem suas 
atividades profissionais). 
 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao considerar os diferentes pontos de vista que foram abordados nesse estudo, 
é possível compreender que o perfil do profissional a ser formado (e muitas vezes 
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explicitado nos Projetos Pedagógicos) não é, somente, o reflexo direto das estratégias 
educacionais realizadas pelas IES, mas, também, o resultado de um extenso processo 
de construção social, pois envolve diferentes atores da sociedade “no encontro e 
embate cotidiano da prática educativa” (VERSIANI; PEREIRA, 2004, p. 2). 

Portanto, refletindo sobre as acusações que recaem sobre muitas IES (que 
oferecem cursos superiores) de estarem convertendo a educação em uma commodity 
e considerando que, em 2010, o Brasil já contava com mais de 1.805 cursos de 
Administração (CFA, 2013)  – sendo que mais de 70% desses são oferecidos por 
instituições privadas e, também, que o curso de Administração é o que possui o maior 
número de estudantes no país, 705.690 – cabe refletir sobre algumas das possíveis 
causas que levam ao crescente aumento da oferta desses cursos e, também, o 
interesse de cada vez mais brasileiros em possuir essa graduação.

Nesse sentido, além das IES privadas vislumbrarem a possibilidade de ganhos 
ascendentes, uma possibilidade que emergiu junto a um grande mercado que 
consome seus cursos de graduação, é possível afirmar que esse mercado, no Brasil, 
ainda tem muito a crescer. Apesar da oferta de cursos de Administração aumentar, 
consideravelmente, nas últimas décadas conjuntamente com o número de estudantes 
vinculados a eles, observa-se que o Brasil está muito longe de uma comoditização 
ou, ainda, de uma massificação desse ensino. 

Ainda nos dias de hoje, é possível notar que a média de escolarização dos 
brasileiros é muito baixa. De acordo com o estudo desenvolvido pelo Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), a média de anos de escolaridade que 
um brasileiro apresentava, em 2011, ela era de 13,8 anos e, em 2013, aumentou para 
14,2 anos (GLOBO, 2012). Segundo o relatório sobre a educação brasileira, divulgado 
em setembro de 2012 pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), apenas 11% da população brasileira, entre 25 e 64 anos de 
idade, concluiu algum curso de educação superior (o recomendável segunda a OCDE 
é, ao menos, 31%) (VIOMUNDO, 2013). Logo, é possível avaliar que, apesar, de ano 
após ano, muitas IES serem inauguradas em todo o Brasil (principalmente aquelas 
de ensino privado) além da oferta de cursos e vagas que são criados junto com 
elas, poucos são os brasileiros que chegam a cursar uma graduação superior. Nesse 
sentido, o país está dando apenas os primeiros passos e tem um longo caminho a 
percorrer...

Por hora, só é possível afirmar que a reformulação do currículo da Administração, 
ocorrida na década de 1990, não foi suficiente para conseguir atender às crescentes 
e diferentes demandas das organizações brasileiras por profissionais preparados 
para atuarem conforme as transformações sociais presenciadas naquela época e 
que, ainda hoje, acontecem nos vários segmentos da sociedade brasileira. 

Com essas novas demandas que emergem da sociedade, surgem importantes 
reflexões sobre o papel do sistema educacional no desenvolvimento dos futuros 
profissionais. Além de conhecimento teórico, as organizações almejam profissionais 
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com qualificações baseadas no potencial, na inteligência e na criatividade individuais. 
Cada vez mais, os Administradores precisam ser capazes de responder às 
problemáticas que lhes são impostas e que insurgem de um contexto organizacional 
permanentemente instável e em constante transformação. Tal situação exige do 
Administrador um constante aprendizado, no sentido de adquirir e desenvolver 
habilidades e competências que o levem a solucionar problemas de maneira reflexiva 
e, não mais, pela simples aplicação racional de técnicas, procedimentos e teorias.
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